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Malhar em ferro ÍMIO == 

  

  

De nada serve que um cria- 
turo tenha conhecimento da 
causaem que se empenhou e 
se dedique devotadamente a 
am trabalho, pois, por enuito 
que faça, encontra-se sempre 
entre dois empecilhos: os ri- 
cos inúteis e os criticos igno- 
rantes! Os primeiros sempre 
indiferentes e os segundos sem- 
pre arreliadores. 

Os ricos inúteis são aqueles 
que levam a vida inteira a ar- 
recadar riquezas, nunca desti- 
mam um centavo para qualquer 
coisa na sua terra, dando assim 
péssimo exemplo aos menos 
remediados; os outros, os igno- 

rantes, que passam o tempo a 
meter o nariz e a língua em 
assuntos que entendem como 
latim, estorvando e derrotando 
a cada momento o trabalho 
dos outros. A 

Em todos os tempos, em 
todas as terras, em todos os 
países e, provavelmente, desde 

- princípio deste malladado 
mundo atómico, temos conhe- 
cimento de que sempre houve 
bairristas pobres, mas empreen- 
dedores, que se entregaram a 
trabalhar para o bem comum 
e bairristas ricos que abriram 
os seus cofres para custear os 
mesmos empreendimentos. No 
que diz respeito a trabalho, a 
nossa terra não está hoje isenta 
desses exemplos. Mas no que 
diz respeito a pagar é que não 
há disso por cá. Contudo, a 
mossa terra estã cheia de ricos 
milionários, residentes cá ou 
espalhados pelo mundo, mui- 
tos sem herdeiros forçados, 
alguns já na casa dos 90, mas 
que se negaram sempre a con- 
tribuir, com o seu capital su- 

pérfluo e morto, em empreen- 
dimentos da sua terra! 

Em Beja existe, como sa- 
bem, uma obra de filantropia 

levada a efeito por um mara- 
vilhoso padre, um magricela 
que parece ter passado fome, 
só porque dá tudo quanto ga- 
nha para custear as despesas 
dos seus pupilos. Consolei- 
-me de ver e ouvir este bravo 
sacerdote, não vai muito tem- 
po, na televisão dizer alto e 
bom som que os ricos não 
prestam... são uns inúteis, 
que não precisa deles para na: 
da, queo seu dinheiro não 

serve para nada, um dinheiro 
morto de que ninguém bene- 
fícia, que levam a vida inteira 
sem fazer nada pelos necessi- 
tados, etc. éte.. 

E' claro que nem todos os 
sicos são sovinas, mas a maior 
parte são-no de verdade. 

Isto é claro como água! Sem- 
pre que em qualquer terra sur-   

POR 

Antônio Perfeito 

  

ja alguém de espírito mexido 
e bairrista a lançar a ideia de 
se fazer isto ou aquilo e que, 
ponderadas as circunstâncias, 
a coisa é aprovada e se deitam 
mãos ao trabalho, tem de apa- 
recer o dinheiro pata custear 
as despesas! Mas dinheiro que 
chegue, para que a obra seja 
enxergada e aplaudida por to- 
dos. Ninguém hoje em dia dá 
crédito ao que é, ou nasce 
mediocre... a razão é talvez 
por vivermos a era atómica. E 
ninguém aceita a desculpa de 
que uma obra apequenada, é 
assim por falta de verba, todos 
vêm o facto como produto da 
incompetência do seu reali- 
zador. 

De onde há-de vir esse di- 
nheiro? 

E' aqui que está o male o 
atraso da nossa terra em rela- 
ção a muitas outras... mal 

este muito velho, que sempre, .: 
impediu que aqui se erguesse 
coisa que se visse! 

Não devo estar longe da 
verdade, se interpretar as coi- 
«sas do seguinte modo: 

Desde tempos remotos que 
a nossa terra só produziu ho- 
mens para o arado e para a 
masseira. Lavradores que sem- 
pre se contentaram com o se- 
rão à lareira nas noites de inver- 
no e padeiros que, por força do 
tmister a que se dedicaram, se 
habituaram durante dezenas de 

cupação máxima foi sempre a 

poupança! Amontoar dinheiro, 
comprar propriedades, engros- 
sar. continuamente os seus ren- 

dimentos, gastando sômente o 
indispensável para comer, € 

vestir, numa competição obs- 
tinada e antagónica entre con- 
terrâneos que por vezes se in- 

vejam e odeiam mituamentel... 
E todo aquele que assim não 
procedesse. . . não teria direito 
à mão de boa filha!... 

E assim, de geração em ge- 

ração, se foi criando a menta- 

lidade de un povo, que hoje 

tem doutores e engenheiros às 

dezenas, mas imbuidos dos 

tais exemplos e dos tais hábi- 

tos de família. E assim, salvo 
raras excepções, não há quem 
lhes arranque um centavo para 
o progresso bairrista da sua 
terra, porque isso para eles 

(Continua na 2.º página) 

d) — Repartição de obras 

Encontra-se nas instâncias su- 
periores para aprovação, o ante- 
plano de urbanização da cidade, 
entregue pelos Senhores Arqui- 
tectos -urbanistas, 

Não sabemos qual o destino 
reservado a este trabalho que se 
vemarrastando há já longos anos, 
com manilesto prejuizo para os 
interesses dos munícipes e para 
o progresso da cidade. O que 
temos presente é que a Cidade 
carece de um plano de urbaniza- 
ção, compatível com as suas ne- 
cessidades de expansão, e ade» 
quado às características da região 
e das suas gentes; de um plano 
de urbanização nem tão impreci- 
so que entrave O progresso da 
urbe, nem tão ambicioso que, 
por inexequível, limite a utitiza- 
ção das possibilidades económi- 
cas locais. 

Cremos que qualquer plano de 
urbanização deverá tanto quanto 
possível, constituir um elemento 
orientador, de linhas gerais bem 
definidas, subordinadas às domi- 
nantes de expansão natural e 
actividade básica regional, com 
a elasticidade suficiente para per- 
mitir os estudos parcelares que,   

  

  

ita 
ANGEIh 

E novo falando destas 
obras, e, como é já 

= repisado hábito, a re- 
petir sistemáticamente 

que a obra é muito dispendiosa. 
Dai a necessidade em dar o nosso 
contributo em relação ao seu 
valor. 

Normalmente, os que promo- 

  

anos seguidos a trocar a noite'| vem festas religiosas e profanas, 
pelo dia, isto é: dormir de dia | assim como também os que com 

e trabalhar de noite. Para estes | igual fim ligam o seu nome a 
homens os divertimentos para essas festividades, inscrevem-se 

distracção do espírito nunca 
com a verba de 100$00. Ora, em 
presença das dificuldades com 

existiram e habituaram-se a | que depara quem ande na ingrata 

passar sem eles. A sua preo- | missão de pedir, julga-se opor- 

Obras na Igreja de Angeja 
  

tuno perguntar se, para uma tun- 
ção cuja despesa anda à roda de 
30 contos se dá 100800, quanto, 
portanto, em consciência, se deve 
dar para as obras da Igreja, que 
estão calculadas em cifra superior 
a 500 contos! ?... 

Todos têm de se capacitar que 
é nos Angejenses que compete 
acudir à Igreja de Anpgeja — essa 
velhinha de algumas centenas de 
anos —, dando, mas dando com 
sacrilício e mesmo em muitas 
circunstâncias sem o poder fazer, 
pois só assim terá verdadeiro 
mérito o seu contributo, 

Seguidamente damos algumas 
notícias quanto ao andamento nas 
Obras da Igreja. Contorme já 
foi dito, está concluido o tecto da 
nave central e quase findo o da 
nave lateral do lado Norte, preso 
apenas por ligeiros acabamentos, 
colocação dos florões dourados e 
aplicação do ouro em folha, nas 
molduras que guarnecem os pai- 
neis. 

Trabalha-se também na nova 
instalação eléctrica, reparação e 
pintura de paredes interiores e 

  

Subvenção de Família, pensão de preço de 

sangue e sulisídio temporário enquanto a 
pensão de sangue não for atribuida, a 

conceder às Famílias dos militares 

Conforme notícias oportuna- 
mente difundidas pelos orgãos 
de informação, as famílias dos 
militares falecidos em defesa da 
Pátria têm, nas condições previs- 

tas na Lei, direito à pensão de 
preço de sangue e, enquanto esta 

não tor fixada, devem requerer 

um subsídio que lhes será atri- 
buid», temporáriamente, nos ter+ 
mos do Decreto - Lei n.º 43811, 
de 21.7 951, até à data em que 

comecem a respectiva pensão de 

sangue. ; 
Pur outro lado, também foi 

instituída pelo Decreto - Lei n.º 
43.823 uma subvenção de família 

a conceder às praças casadas ou 

solteiras em serviço no Ultramar   e, em certas condições, na Me- 

trópole, que tenham família a seu 
cargo, e não possusm meios de 
subsistência, 
Com o objectivo de tecilitar às 

famílias, que se julguem com di- 
reito a obtenção ds pensão, su- 
bsídio ou subvenção acima refe- 
ridos, o Serviço de Informação 
Pública das Forças Armadas, com 
sede no Departamento da Defesa 
Necional, Rus da Cova da Moura 
n.º 1, Lisboa, faculta às famílias 
interessadas as normas dos re 
querimentos e as relações dos 
demais documentos que os reque- 
rentes devem entregar nas ins: 
tâncias oficiais, as quais podem 

ser pedidas pessoalmente ou por 
carta endereçada « este Serviço, 

..* 
so 

preparo do espaço que há-de 
receber os lambrins de azulejo, 
o que será leito dentro de breves 
dias. 

Seguir-se-á a estes trabalhos o 
arranjo do tecto da nave do lado 
sul e a substituição do psvimento, 
que baixará so nivel das faixas 
de granito que cruzam a Igreja. 

Está também ircluido nesta 
2.º fase de trabalhos, a vinda de 
Espanha das Via Sacras, sugesti- 
vos quadros de 0,70x 0,40, cujas 
figuras executadas em pasta a fin- 
gir madeira, coloridas e em rele- 
vo, nos parecem diguas de gran: 
deza e majestade da nossa Igreja. 

Igusimente está considerado 
nesta fase de obras, O arranjo do 
Baptistério, quanto à sus valori- 
zação e ampliação, pois pensa-se 
dar-lhe mais 0,50 de compri- 
mento. 

E assim se irá andando, até 
onde a generosidade, o bairris. 
mo e à boa vontade dos Ange- 
jensese mais pessoas que por 
quelgner forma estejam ligedas   

nele integrados, dêm expressão 
sos anseios locais, sem trair as 
determinantes orientadoras, 

Este trabalho terá de ser exe- 
cutado com carácter de perma- 
nência, por pessoas profissional- 
mente capazes e suficientemente 
integradas no meio, 

Assim, quer seja aprovado su- 
periormente u ante- plano já en- 
tregue, quer ele venha a ser rejei- 
tado, há que constitulr imediata- 
mente um gabinete de urbaniza- 
ção municipal que, integrado dos 
técnicos indispensáveis, assegure 
a realização dos estudos parcela» 
res ou, na segunda hipótese, 
que, devidamente orientado, os 
conjugue com as rectilicações 
que nos venham a ser impostas, 
Julgamos por isso que Aveiro só 
terá a lucrar com a crisção de 
um gabinete de urbanização e e 
tal ponto o entendemos necessá- 
rio que nos propomos constitui» 
-lo no início do próximo ano de 
1962, prevendo, por isso, 4 crim- 
ção dos lugares indispensáveis de 
um arquitecto, um agente técnico 
de engenharia e um desenhador, 
que irão assim reforçar o qua- 
dro do pessoal da Repartição de 
Obras. 

Ainda para o serviço da mes- 
ma Repartição, torna-se necessá- 

rio a existência de um contínuo 
eoreforço, não só do pessosl 
cantoneiro encarregado da con- 
servação das estradas municipais, 
como o de pessoal das oficinas 
da Câmara, 

Prevê-se assim, para este Re- 
partição, « criação dos seguintes 
lugares: 

1 arquitecto; 
1 agente técnico de engenharia; 
1 desenhador; 
1 contínuo; 
7 cantoneiros; 

“1 serralheiro mecânico; 
1 picheleiro-electricista; 
1 ajudante de picheleiro. 

e) — Jardins 

A criação do jardim D.Af inso 
V, prevista para o próximo ano 
e a necessidade de vigiar mais 
convenientemente os parques, jar- 
dins e campos de jogos, aconse- 
lham a criação de mais dois lu- 
gares de vigilantes. 

f) — Serviços de Fiscalização 

O facto de os três zeladores 
existentes ocuptrem cerca de O 
meses em cada ano, quase que 
exclusivamente, na actualização 
do imposto de trabalho, origina 
deficiências, no serviço de fisca- 
lização, que urge atenuar. 

Assim e para melhorar este 
serviço, prevê-se a criação de 
mais dois lugares de zelndor. 

Da criação dos lugares descri- 
minados pará os vários serviços 
resultará, para a Câmara, um 
encargo de cerca de 500 contos 
mas que, conforme expusemos, se 
considera conveniente para a boa 
eficiência dos serviços e mantem 
a percentagem da verba gasta com 
v pessoal, em relação à receita 
ordinária, dentro de um nível 
absolutamente aceitável (32º%).   (Continua no próximo número) 

  

a esta terra o permite, visto que, 
para concluir as obras atrás des- 
critas, já não são bastante as ver- 
bas recebidas, e... há ainda tanta 
coisa de valia para lazer e a pedir 
restaurol... 

E agora algumas palavras em 
referência ao peditóric: Presen- 
temente visita-se pels 1.º vez os; 

Continua na 3.º págins, em 
” noticias de Angeja



  

  

  

   
Depósito ( 

  

e das Malhas «Aéfe» 

Preços cepeciais 
para revendedo- 
res e Feirantes 

  

  

    
ARMÉNIO 

Rua Agostinho Pinheiro, 31 — AVEIRO 

Telef. 23575 PPC —— 

  

ala em ferro frio Desportos == 
| O cl cla la do Sw lo elo lo sw Go do 

Continuação da 1.º página 

representa um acto de esban-! 
jamento, importando-lhes só-! 
mente o bem pessoal. I 

Em Cacia todos nos conhe-' 
temos. Todos sabemos quais 
são e onde param os ricalha-' 
ços cá da terra. Pois basta 
ver a seceita e lista dos con- 
tribuintes ausentes, da festa 
do Espírito Santo, publicada 
neste jornal em 19-8-961, pa- 
ra se verificar que não estou 
fora da verdade nas minhas 
afirmações. No entanto, na 
festa de Fermelã, que recen-. 
temente se efectuou, realizou- 
-se um apuro à volta dos 30 
contos, comparados com os 
17.448%00 apurados para a 
festa de Cacia e quem se desse 

FUTEBOL 

Campeonato Nacional 
da I Divisão 

7.º Jornada (19-11-961) 

RESULTADOS GERAIS: 

( de Lãs para tricot 

| 

Salgueiros, 1 == V. Quimarães, O 
Leixões, 3 = Beira-Mar, 2 

Académica, O = F.C. Porto, 2 
Benfica, 3 = Lusitano, 1 

Belenenses, O = Sporting, 1 
Olhanense, O = Cut, O 

O encontro Covilhã - Atlético 
foi adiado para data a designar, 
devido ao mau tempo, 

* 

Jogos para domingo 

No domingo será disputada a 
1.º eliminatória da Taça de Por- 
tugal entre os grupos da 1 el 
Divisões Nacionais. 

a um penlho de MaDR ce e CLASSIFICAÇÃO 
de confronto desta natureza em . V. E. D. Bolas P. todas as aldeolas à volta de Ca- Sporting 5 52 013.3 12 
cia, iria apurar resultados ver- Benfica 733116-6 0 
gonhosos para a nossa terra! Lusitano g 4 f 5 ea ' : 

] , Atlético 4 - 
Pt em. opo: dO pC.Porto7 331 7-4 9 houve um caciense — que eu 

: Académica 7 4 0 3 10-12 8 saiba — que num acto espon- Belenenses 7 2 32 12-5 7 
tâneo doasse a sua terra com Olhanense 7 232 12-7 7 
uma obra que ficasse a perpe- C.U.F. 7313 11-10 7 
tuar o seu nome!... Eseide Leixões 721 : o à 
alguns, ausentes, que, quando to ap : E AR BiO à 
se lhes aparece à porta a soli- Guimarães 7 1 1 5 8:13 3 
citar a sua contribuição para Covilhã 6024 4-9 2 
um empreendimento, mal nos, E e 
enxergam, franzem a testa e! 
quase não respondem aos nos-, 
sos cumprimentos. Quanto à 
sua contribuição (7)... Ela! 
lá irá ter, ficando-se toda a, 
vida à espera! Para que pres-! 
tam estes homens?... 

Na nossa terra nada vai 
dvante... é o que sempre se 
ouve dizer. Pois como pode 
vingar aqui seja o que for, se 
falta a verba para as des- 
pesas? A Banda de música, 
criada há 12 anos, ainda não 
conseguiu pagar os seus ins- 
irumentos e não tem verba 
para a aquisição de um farda- 
mento condigno. Quanto ao 
Rancho Folclórico, que de- 
pende da receita das cotas dos 
seus associados, ainda não al- 
cançou registar um número de 
sócios que garanta o seu futu- 
ro, não se podendo por isso 
alargar em despesas. 

    

Lotaria Nacional 
Principais números premiados 

na extracção de ontem, dia 24: 

1.º prémio 35711 
2º » 24043 
8º. 31573 
4.º » ISLI3 

Dia da Mãe 
(8 de Dezembro) 

Grande colecção de postais e 
cromos alusivos ao dia 

CENTRO COMERCIAL CACIENSE 
Telef. 91241 — CACIA 

  

Mário Bismarck Soares 
ADVOGADO 

Rua do Crucihxo, 28-2.º 

Telef. 27340 — LISBOA 

  

   

  

pode ganhar: 

UM AUTOMOVEL 

Uma maravilhosa Viagem 

UMA SCOOTER 

UM TELEVISOR 

UM FRIGORÍFICO 

UM GRAVADOR 

Uma máquina de lavar 

UM FOGÃO ELÉCTRI- 
Co OU A GAZ 

Um faqueiro com movel 

Uma máquina de tricotar 

e LIBRAS-OURO 
Ou qualquer des 

6.687 PREMIOS 
do Sorteio das 

“BODAS DE PRATA” 

“LAR DO COMÉRCIO” 
Os compradores de 

FOLHAS DE ô BILHETES 
têm ainda direito a uma 

BXTRACÇÃO ESPECIAL 

Extracção INADIÁ VEL 

em 7 de Janeiro de 1962 

Bilhetes à venda na Sede de 
“O Lar do Comércio” 

Praça da República, 99 

—— PORTO — 

  

  

  

“- 

Agradecimento 
A família de ANA SEQUEI- 

RA TAVARES, rezeando por 
ignorância de moradas ou por 
gualguer outro motivo não ter 
agradecido, como era seu dever, 
a todas as pessoas que a acom- 
panharam e às que lhe manifes- 
taram o seu pesar por ocasião do 
seu falecimento, torna público, 
por esta forma, a todos o seu 
mais profundo reconhecimento. 

Cacia, 21 de Novembro de 1961 

CREA SE 

    

Conceição Lopes de 
Oliveira Ascenço 

PARTEIRA 
pela Escola Médica 

ENFERMEIRA 
peia Escols Dr. Ravera 

(Atende a toda a hora) 

  
  

Consultório 

R. Luiz de Camões, 132-1.º.Dt 
Telet. 38164 — LISBOA 

  

Não basta as dificuldades 
  

que nos rodeiam e o desgosto 
que temos por não as poder- 
mos resolver, como termos 
einda de enfrentar os críticos 
mal intencionados, casta de 
ociosos imorais que nunca pa- 
gam, nada fazem nem deixam 
que os outros façam!... 

(Continua no próximo número) 

  

Furgonete “Bolialh” 
de 1.000 k, de carga, caixa aberta. 

Vende-se em estado novo. 
Neste redacção se informa,   

EGO EO 
Tabacaria 

Drogas e Ferragens do Baixo Vouga, Ldº 

— uma organização comercial há mais de 2 anos ao serviço 
da região do Baixo Vouga, comunica aos seus Ex. o: clientes, 
amigos e público em geral que, fiel aos seus princípios, pôs 

o seu estabelecimento em CACIA, servindo o 

FETO TO 

Faça os seus prognósticos na Secção de Tabacaria das 

Drogas e Ferragens do Baixo Vonga, Ld.' 

Largo 5 de Outubro — CACIA — Telelone 91100 

BO Is A. 
“DROVOUGA” 

BOLA!     

2 -M- 196) = 2.º Págma 
e 

Campanha de auxílio ao Hospital de Aveiro 
Da Campanha de Auxílio ao Hospital de Aveiro, oportuna. 

mente publicada, recebemos até 23 do cottente meis vs donativos 
a seguir indicados; 

Transporte da semana 
Da Casa dos Pescadores 
Guarda Nacional Republicana - 

Lacticínios de Aveiro — Aveiro 

Do Senhor João Marques Pinto & C,* — Porto 
Do Senhor Diego Teixeira da Cunha — Anadia 
Do Senhor Hilário Simões da Co 
Anónimo 

Soma a transportar 

- Aveire 
Aveiro 

Do Senhor Armindo Neves — Avenu 

anterior 21.150800 
1.000800 

100800 
169810 
500800 
5008U0 
5009800 
50800 
50800 

"25 .010SIO 

sta — Bustos 

  

  

Por Aveiro 

  

  

  

Pela Câmara Municipal 

Resoluções 
No decorrer da última reunião 

do mês de Julho e da primeira 
do mês de Agosto, a Câmara to- 
mou conhecimento das diligên- 
cias efectuadas pelo Sr. Presi- 
dente, junto da Junta Distrital de 
Aveiro, no sentido de não ser 
mantida a praça para a venda dos 
terrenos que aquela entidade pos- 
sui junto da futura Avenida de 
Portugal. 

O Senhor Presidente informou 
a Câmara que não só tinha pro- 
curado pôr em relevo os graves 
inconvenientes que por esse fa- 
cto poderiam advir para as futu- 
ras negociações da Câmara no 
local, como ainda havia tratado 
do importante problema da maior 
valia proporcionada aos terrenos 
marginais pela abertura do novo 
arruamento: 

As razões para a não realização 
da praça tiveram o melhor e mais 
compreensivo acolhimento por 
parte de todos os membros di- 
rectivos daquela Junta Distrital 
pelo que não voltou a ser anun- 
ciada qualquer nova praça. 

O assunto relerente à maior 
valia dos terrenos marginais ficou 
para estudo e resolução superior, 
uma vez que nunca havia sido 
ainda admitida a hipótese de tal 
procedimento, 

* 

fo fim de longas e laboriosas 
[negociações que se arrastavam 
(já há bastantes anos e sobretudo 
tgraças à boa vontade dos pro- 
| prietários, a Câmara fechou con- 
“trato para a compra dos terrenos 
destinados aos edifícios escolsres 
de Alumieira e de São Jacinto 
respectivamente à razão de 308 e 
(25800 cada metro quadrado. 

* 

| O Sr. Presidente deu conheci- 
«mento à Câmara das diligências 
que efectuou junto de Sua Ex 
celência libertar a Câmara do 
compromisso por esta assumido 

rde custear inteiramente a cons- 
trução das Casas para Magis- 
trados. 

Sua Excelência numa manifes. 
tação do seu muito interesse pela 
cidade e tomando em considera: 
ção as razões expostas, decidiu 
que o Ministério da Justiça, cus- 
tearia a construção das Casas pa- 
ra Magistrados, computado em 

  

  

  
| cerca de 1,600 contos a levar a 
efeito em terreno fornecido pela 
Câmara. 

Em face deste gesto de Sua 
Excelência que torna possível a 
construção imediata daquele edi= 
fício foi já assinado o contrato. 
com o Sr. Arquitecto Rodrigues | 
Lima, para a elaboração imediata ! 
do respectivo projecto. 

O anteprojecto desta obra ens 
contra-se já em apreciação pelo 
Conselho Superior Judiciário. 

  

| Necrologia 
Alfredo Pereira Buarte 

Na sua casa da Quintã do Lou- 
reiro faleceu ontem, dia 24, após 
doloroso sofrimento o sr. Alfredo 
Pereira Duarte, de 80 anos, casadv 
com a sr.* Rosa Rodrigues Ven- 
tura e pai da sr,º Vilória Ventura 
Pereira Duarte, casada com o sr. 
Ernesto Lopes Rodrigues, caixeiro 
de padaria no Barreiro; e dos srs. 
Juão Pereira Duarte, residente em 
Espinho; Manuel Pereira Duarte, 
em Tomar; José Pereira Duarle, 
empregado da Celulose, casado 
com a sr. Maria Manuela Soares 
Duarte, moradores na Quintã do 
Loureiro; e Eduardo Pereira Duar= 
te, que vive com os pais, 

O seu funeral realiza-se hoje, 
dia 25, às 14 horas, para o cemi- 
tério desta freguesia, a cargo da 
Agência Carvalhal, de Cacia. 

ho préstito nos referiremos ho 
próximo número. 

& toda a família enlutada envia- 
mos sefitidas condolências, 

... 

Da Póvoa e Paço | 
Anos. —No dia 26 faz 89 anos 

o er, Manuel Bimôes de Oliveira, 
comerciante do Paço. 

— Em 27, colhe 24 primaveras 
a menina Vitória da Bilva Bar. 
bosa, filha do er, Francisco Ro. 
drigues Barbosa e de sum esposa 
er* Maria Amélia Nunes da Bilva, 
lavradores, das Vielas, 
—E em 29, faz 52 anos o ar. 

António Maria Dias dos Santos, 
do Paço e panificador em Aveiro. 

Os Donos parabéne. —G. 

    

    
PORTO 

| Rainha Santa 
ATÉ 

OS ANJOS 
BEBEM!... 

  

RODRIGUES PIREO 
& c 

Vila Nova de Gala 

    

cessáriss à construção do editício 
Também o sr. Presidente in-|destinsdo à instelação da Filial 

formou a Câmara que pelo Mi. 
nistério da Justiça havia sieo con. 
cedido um reforço de 2.500 con- 
tos destinado às obras do Palácio 
da Justiça. 

* 

O Sr. Presidente informou a 
Câmera das conversações havidas 
com Sua Excelência o Sr. Minis- 
tro das Obras Públicas, para es- 
tudo das condições de actuação 
da Câmara nas expropriações ne- 

da Caixa Geral de Depósitos, 
Crédito e Previdência, 

A Câmara aprovou por una- 
nimidade o ponto de vista defen- 
dido pelo Sr, Presidente por o 
considerar ser o mais consentã. 
neo com os interesses municipais, 

As diligências prosseguem com 
plena concordância de Sua Exce- 
lência o Ministro das Obras Pá. 
blicas, 

(Continua no próximo número; -  
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DE ANGEJA 
  

Obras na Igreja , 

Conclusão da 1.º página 

moradores das ruas do Cabeço, 
seguindo-se a 2.º volta pelus ha- 
bitantes des outras ruas da Fre- 
guesia e bem assim aos do Fon- 
tão, o que se faz pela 1.º vez. 

Em Lisboa, possivelmente em 
princípios do próximo mês de 
Dezembro, recomeçar-se-á a vi- 
sita aos nossos conterrâneos ali 
residentes. 

. Todos sabem quanto é de es- 
potante e os prejuizos e contra- 
riedades que advém aos que nesta 
missão de pedir, são forçados a 
ralcorrear por várias vezes a 
mesma rúa e em busca da mesma 
DESSOR. 

Por essas circunstâncias, vem 
a Comissão das Obras pedir a 
Rodas as pessoas já visitadas e a 
visitar, o favor de facilitarem da 
melhor maneira os trabalhos a 
quem de tais serviços está in- 
cumbido. 

Alguns dos nossos conterrã- 
neos, num alto espírito de com- 
preensão e elevado bairrismo, 
dignaram-se aumentar o seu pri- 
mriro donativo, fazendo uma 2.º 
entrega, vindo assim ao encon- 

Viúva de Manuel Sinôs Dias & 
Filhos, da rua da Pereira, 

— Também faleceu na sun euaa 
da rua da Pereira, no dia 17 do, 
corrente, a er,* Maria Rosa Dias 
Nogueira, de 78 avos, viúva há 3 
de Alvaro Nunes da Silva e mãe 
do sr. Mário Nunes da Silva No- 
gueira, casado com a sr,* D, Eu» 
nice Nogueira, ausentes em Ma- 
naus (Brasil); da er.* Maria No- 
gueira da Silva, casada com o ar. 
Anselmo Martius dos Santos, em- 
pregado na Fábrica de Celulose, 
aqui moradores; e da menina 
Gracinda Nunes Nogueira, que 
vivia com a mãe e é encarregada 
do posto de recepção de leite da 
rua da Pereira, da firma Nunes, 
Rodrigues & C.º, Ld.*, de Avanca, 

O seu funeral realizou-se no dia 
19, pelas 14 horas, com grande 
acompanhamento, Nele se encor- 
poraram as irmandades de Nossa 
Senhora das Nevss, Senhor e 
Coração de Jesus e o nosso rev. 
pároco, que encomendou o corpo. 

Foram-lhe oferecidos 5 bou- 
quete e 4 coroas pela família e 
pessoas amigas, 

| 

seu cunhado er. José Nogueira 
da Silva, da rua da Cruz.   tro das necessidades existentes 

para « concretização da Obra, 
Queira Deus que outros con- 

terrâneos sigam o exemplo dos 
que, dando pela 2.º vez, com- 
preenderaim que a Obra é grande, 
vale a pena e tem de ser de todos 
até ao fim. 

Angeja, 21 de Novembro de! 
1961. 

A Comissão 

CONTINUAÇÃO DA 
GRANDE SUBSCRIÇÃO 

Transporte  253.325$860 

Peditório em Angeja 

António Nunes das 
Neves (1.º vez) 3.000800 

diltino Nunes de Pinho 
(1.º vez) 300800 

Cartos Soares das Neves t 
(1.º vez) 200800 

Poritírio Dias da Concei- 
ção (1.º vez) 

Belarmino Dias da Silva 
(1.º vez) 

Ulisses Rodrigues da Sil- 
va (1.º vez) 

Sebastião Martins Pais 
(2.º vez) 

António Rodrigues dos 
Santos Abreu 

Filipe Longo (Celulose) 
João Marques Aleixo 

(1.º vez) 
Manuel da Silva Reis 
Júlio Nunes de Almeida 

200800 

200800 

300800 

150800 

150800 
150$00 

100800 
10000 

(2.º vez) 100$00 
Henrique Nunes da Silva 

(1.º vez) 100800 
Síluio de Almeida Santos 

(Tomar) 100800 
Jaime Soares da Silva 

(1.º vez) 50800 
José Maria Santos Abreu 50800 
José Ferreira Capela 50800 
António Coutinho 50800 
António Ribeiro 50800 
António Dias Branco 50800 
José da Silva Reis 50800 

A transportar 258,825860 

N, B. — Da verba já subscrita de 
Esc. 258.825$60, há recebido so- 
mente Esc. 147,919$10. 

“ 

Falecimentos —No dia 16 fale- 
ceu a sr.* Maria Alves da Silva, 
de 64 anos, solteira, moradora na 
sua da Agra. 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 16,30 horas, 
som a encorporação das irman- 

- dades, a nossa Banda e um sa- 
eerdote, que encomendou o corpo, 
Foram - lhe oferecidos 4 bou- 

quets e 5 coroas, 
Conduziu a chave da urna o 

sr. Manuel Maria da Silva Pinho e- 
& toalha o seu cunhado Augusto, 

Tratou do funeral a agência da 
e eee mer meme 

Carimbos de borracha 
Aceitam -se encomendas, de 

qualquer modelo esta redacção. 

  

Ontem. dia 24, foi rezada a 

Conduzin a chave da urna o. 

Carteira Elegante 

Fazem anos: 

Amenha, dia 26, a sr.” D, Maria 
Luisa Pereira Vigeirinho, de Sar- 
razula, esposa do sr. José Meria 

De Esgueira 
Acidentes de viação. — No dia 

19, cerca das 19 horas, na nova 
estrada-variante de Aveiro, entre 
os cruzamentos de Esgueira e 

Tavares Júnior, ausente no Bra-; Taboeira, foi colhido por um 
sil; o sr. António Rodrigues Mi-| 
randa, 74 anos, de Cacia e indus- 
trisl de padaria na Trafaria; o sr. 
João Maria da Silva Matos, 33 
anos, ausente no Brasil, filho do 
sr. José Maria da Silva Matos e 
de sua esposa sr.* D, Maria Au- 
gusta Nunes da Silva Matos, bons 
cacienses e industriais de padsria 
em Espinho e Paços de Brandão; 
e a menina Virgínia Maria Rodri- 
gues da Silva, completa 17 pri- 
maveras, filha do sr. Manuel Nu- 
nes da Silva e de sua esposa sr.” 
D. Emília Rodrigues da Silva, 
bons proprietários, da Quintã do 
Loureiro. 
—No dia 27, completa 15 pri- 

maveras a menina Maria de Fáti- 
ma Oliveira Cunha, filha do sr. 
José de Pinho dos Santos Cunha, 
industrial-barbeiro em Aveiro, e 
de sua esposa sr.* Leonilde dos 
Santos Oliveira, de Cacia. 
—Em 28, o sr. Manuel Rodri- 

gues Gomes, 60 anos, proprietá- 
rio, de Cacia; o sr. Francisco Ri- 
beiro da Silva, 34 anos, de Angeja   missa do 7.º dia e celebrados off- 

cios em sufrágio das almas dos 
dois extintos. 

Tratou do funeral a agência do 
ar. Raúl Dias Capela, da nossa 
Praça. 

—E no dia 19 evolou-se para 
o Ceu a menina Maria da Concei- 
ri Nogueira Alves, de 9 meses, 
filha do er. Júlio de Jesus Nunes 
Alves, empregado em Aveiro, é 
de sna esposa er: Lisete da Con 
ceição Souto Nogueira, moradores 
nesta freguesia. 

| Foi a sepultar no dia seguinte, 
com um funeral tristemente lin- 
do, a cargo da Agência Capela, 
de Esgueira. 

! As famílias enlutadas envia- 
mos sentidos pêsames, 

Anos. —No dia 28 faz 51 anos 
jr er.* Maria Tavares da Bilva, es- 
posa do sr. Augusto Nunes Ber- 
bigão, lavradores, da rua da Pe- 
reira. 
—Em 29, passa o seu aniver- 

sário a er.* D. Maria Pereira da 
Silva Pires, esposa do er. José 
Pires, nossos conterrâneos e acti- 
vos comerciantes em Benguela 
HAngola). 
| — No meemo dia, faz 33 avos 
o nosso conterrâneo sr. Américo 

| Nogueira Souto, agente da Socie- 
idade Algodoeira do Niassa, Ld.?, 
va zoua algodoeira de Mariupa 
(Africa Oriental Portuguesa). 

As nossas felicitações. —C. 

EE 
Grande sortido 

de 

Tecidos finos 

lisos e estampados 

  

LANIFÍCIOS 
para Homem e Senhora 

Sempre novidades em 
Malhas e Tecidos 

LUVAS — MEIAS 
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Veste Pais | Preços 

e Filhos sa   
  

Rua Agostinho Pinkeiro, 11 

: Telefone 23575 PPC 

— AVEIRO —     
  

e empregado de padaria em Lis- 
| boa; o sr. Rogério Moura da Sil. 
va, 24 anos, filho do sr. Manuel 
' Rodrigues da Silva Salgueiral e 
de sua esposa sr,* D, Joana dos 
Anjos Moura da Silva, do Paço e 

baça; e 8 menina Maria Irene Pe- 
reira Simões, completa 14 prima- 
veras, filha do sr. Manuel Maria 
Simões Aidos, empregado na Fá- 
brica de Celulose, e de sua esposa 
sr.* Ilda Rodrigues Pereira Si. 
mões, da Quintã do Loureiro. 
—Em 20, a sr.* Judite Ferreira 

Gonçalves, 46 anos, esposa do 
sr. Raúl Ferreira Couto, de An- 
geja e residentes em Lisboa; o sr. 

automóvel que se pôs em lug», o 
ciclista sr, António José da Silva, 
marítimo, de 45 anos, natural da 
freguesia de Veiros, concelho de 
Estarreja, casado com a sr,” Lau 
rinda Soares de Matos, de Cacis, 
moradores na Quinta do Simão. 

O sinistrado fai encontrado 
prostrado. pelo automovel DO» 
13-21, conduzido pelo sr, Silvério 
da Costa e Silva, de 47 anos, na- 
tural de Carteira (Algarve) e resi- 
dente no Porto, para onde seguia, 
que o reculheu e transportou ao 
hospital de Aveiro, onde faleceu 
horas depois. 

Mais tarde foi entregar-se às 
autoridades o motorista que co- 
lhers o homem, o sr, Manuel Ma- 
ria Pereira e Pinho, de 42 anos, 
casado, de Vilar de Válega (Ovar), 
que não conseguiu a fuga até 
onde desejava, por o carro ter 
«gripados em Salreu, Ficou deti- 
do para apuramento de respon- 
sabilidades. 

O cadáver do ciclista toi auto: 
psiado e sepultado no cemitério 
desta freguesia. 

—E na rua Ganeral Corta Cas: 
cais, foi atropelada por uma mo- 
torizada, conduzida pelo er. João 

pequena de 7 anos, de nome 
Maria Isabel Gomes Pereira, filha 
do er, Antóvio Gonçalves Pereira, 
desta localidade. 

A menor dirigia-se para a Es- 
cola e foi atropelada quando 
atravessava a rua a correr, sem 
reparar ua aproximação da mo- 
torizada, 

Encontra-se internada no Hos- 
pital, com possível fractura do   Orlando Borges Rodrigues Bran- 

co, 29 anos, ausente no Brasil, 

dosa esposa D. Rose Maria Bor» 
ges; e Nelcindo da Silva Costa, 
14 anos, filho do sr. Manuel da 
Costa Júnior. fiscal da Fábrica de 
Celulose, e de sua esposa sr.* D. 

prietários do «Café Vera Cruze, 
de Sarrazola. 
—E em 1 de Dezembro, o sr. 

Carlos da Silva Pinho, 30 anos, 
filho do bom angejense sr. Carlos 
da Silva Pinho e de sua esposa 
sr.* D. Maria Luisa de Almeida 
Pinho, parteira municipal no Bar- 
reiro, comerciantes naquela vila; 
e o menino José Manuel Pereira 
da Fonseca, completa 6 anos, filho 
do sr. Carmino Ribeiro da Fonse- 
ca e de sua esposa sr.* D, Maria 
Idalina Rodrigues Pereira, resi- 
|dentes em Paço de Arcos, que 
são netinho, genro e filha do sr. 
José Maria Pereira Felix e de sus 

  
esposa sr." D, Meria Amália Ro- | 
|drigues Felix, industriais de pada- 
ria naquela localidade. 

Muitas felicidades para todos. 

De Taboeira 
Doente. — Encontra-se doenle 

com uma infecção numa perna a 
sr.* Maria Ribeiro dos Santos, es» 
posa do sr. Manuel Marques Sécio. 

Desejamos-lhe as melhoras. 
Anos.—No dia 26, completa 21 

primaveras a menina Maria Rosa 
Dias de Oliveira, filha do sr. Ama- 
deu da Silva Oliveira e de sua es- 
posa sr.* Beatriz Dias Ladeira, 
muradores neste lugar. 

— Também no mesmo dia, com- 
pleta 19 primaveras a menina Ma- 
ria da Luz Marques Ferreira, filba 
do sr. António Joaquim Ferreira e 
de sua esposa sr,* Emília Marques 
Baptista, deste iugar, 
—E em 28, faz 39 anos a sr.* 

Noémia de Oliveira Matos Rebelo, 
residente neste lugar, esposa do 
sr. Joaquim António Rebelo, au- 
sente em Angola. 

As possas felicitações. — C. 

  

crânio. 

Basquetebol, — No último do- | à 
filho do bom caciense e industrial Mingo o Club do Povo de Esguei- 2298) fillia do ar. Manuel Ventura 
de padaria em Lisboa sr. António ra defrontou no Campo da Ala- 
Rodrigues Branco e de sta sau-| meda o Club des Galitos, com 

quem perdeu por 28-43, 
—No p'óximo domingo o Gru- 

po local joga aqui com o Recreio 
Desportivo de Agueda, 

Festas, — Está já organizada 
lda Antónia da Silva Coste, pro. Uma Comissão para levar a efeito , 

as tradicionais festas de Nos 
Senhora do Rosário no próximo 
ano, 

A referida Comissão já deu 
início nos seus trabalhos, 

Baile. — No domingo, dia 26, 
realiza-se va noses Casa do Povo 
um baile. que será abiilhantado 
pelo reputado conjunto «Sousa 
Nunesv, 

  

  

    

8 
s | 

o Ê so A 
dE Bo 

3 “ SLi 
ER q r 
E 
s h 
E 

= 
NEZo 

A mon” qe -= 4 
| O 

A < TI çes 
= = - 

- — £ O Eus - 

Ni un Sa 
eo O E tus 

1 qua UA E pa 

DES a o dê 
qo Ez 

E ma nc 
«= a 
ra | 

o 

    

O infeliz ciclista deixou na or-| 
fandade 4 crianças de tenra idade. | 

  

De Aradas 
Escolas em mau estado, — Di- 

zem-nos do Bom-Sucesso que as 
escolas dali contivuam com falta 
de alguns vidros nas janelas, por 
oede entra o frio e a chuva, caso 
a que já aqui nos referimos por 
mais de uma vez, pedindo para 
o feto a atenção da Câmara, mas 
sem resultado, até agora, 

Não é de admitir a hipótese de 
falta de verba para mandar colo- 
ear quatro vidros e, sendo assim, 
vão há outra alternativa—é des- 
leixo, 

O que vão se pode conceber 6 
que se esteja a deixar estragar O 
que está feito, e o abandono a 
que tudo, aqui, foi votado, está a 
Cuusar desagradável impremão 
nor aradenses, 

Pedimos, por isso, mtis uma 
vez, rápidas providências, 
Falecimentos. — Em aArada, fas 

'leceu com 86 anos, o sr. Manuel 
dos Santos Novo, viúvo 

O extinto, era pai das er.** D,'s 
Libâuia de Jasus Pedio, Crisanta 
dos Santos Vieira, Rosa de Jesus 
Meximina, Conceição Maximina 
doe Santos. e dos eres, Manuel, 
Joaquim, U.bavo e Angeleto dor 
Santos Novo, e sogro dos sra, 
Ernesto Pedro, António dos Sau- 

'tos Vieira, Manuel Seixas e Júlio 
Nunes Salgueiro, 

— Também faleceu no dia 21 
'do corrente, em Verdemilho, o 
“sr, João Nunes Freire, casado, de 
39 anos, que deixou seia filhos industriais de padaria em Alco-| Gomes Marques, de Eixo, uma| menores, 

| | Tentou destes funerais a Agêo- 
cia Funerária do Bom-Bucesso, de 

| Alfredo Luís Correia, 
Pêsnmes aos doridos—M. M. 

  

De Sarrazola 
Casamento. — Já no dia 28 de 

Outubro findo, realizou-se na 
|lgreja paroquial de S. Julião de 
Cacia o casamento da menina 
Rosa Pardinhe: Ventura, de 36 

da Silva e de sua esposa er.* Rosa 
| Pardivha, bons proprietários, des- 
te lugar, com o sr. Angelo Pavão, 

|de 33 anos, operador da máquina 
"de pasta mecânica da Fábrica de 
Celulose, filho do sr. Joaquim 
Panão e de sua esposa »r.* Maria 
do Carmo de Jesus, residentes 
em Miranda do Corvo. 

Foram padrinhos por-parte do 
Boivo o sr, Dr, Joãn Pereira Soa- 
res é sua esposa ar,* D, Maria 
Helena Souto Soares, do Cabeço, 
e pela noiva o er. Manuel Rodri- 
gues Sosres e sia esposa er,* 
amélis Rodrigues Barbosa, de 
Vilarinho, ' A 

Em casa dos pais da noiva foi 
servido um opíparo almoço, que 
decorreu na mais amistosa con- 
fratepnização, 

Entre os numerosos convivas, 
destacavam-se os padrinhos e o 
irmão do moivo er. Dr. Edgar 
Panão, professor liceslem Aveiro, 
e our esposa er! D. Albertina 

: Baptista, 
| Ao novo casal desejamos um 
futuro repleto dás melhores feli- 
pcidades, 
| Anos. — No di 25 fuz 66 anos 
in or.* Beatriz de Jesus Tavares 
Cirne, esposa do ar, Adrinno Ta- 
varea, moradores ur run da Cone- 
tituição., 
—E em 28, faz 39 anos o ar, 

Manuel Simões Diar Quintaneiro, 
industrial de padaria em Coimbra. 

Às vossas felivitações, —C. 

  

  

  

De Fermelã 
Falecimento. — Na sua casa no 

Rochico, faleceu no dia 19 a sr,* 
Rita Esteves de Sá, de 89 anos, 
viúva de Manuel Nunes da Silva, 
e mãe dos srs. António, José, Ma- 
nuel e Ernesto Nunes da Silva, 
este ausente no Brasil, e das sr,'* 

| Maria, arminda, Rosa e Laurentina 
Esteves de Sá. 

O seu funeral realizou-se no dia 
2) com grande acompanhamento, 

A chave da urna e à loalha fo. 
ram conduzidas pelos seus filhos 
António e José. 

Pesames à família, 

 



  

  

  

trabalhos como em preços, que 

Agência Funerária Ferreira da Silva 
Anexada ao Horto Esgueirense — Telef. 22415 = Esgueira — AVEIRO 

A Agência Funerária de maior reputação na vasta região de Aveiro, primando, tanto nos seus perfeitíssimos 

A Agência Funerária mais completa no género 
Encarregs-se de lodes os serviços fúnebres dos mais modestos aos de maior pompa, 

tendo para isso todos os materiais do qne há de mais moderno. 

A Agência Funerária FERREIRA DA SILVA, também fornece os mais lindos bouquets 

tanto em flores naturais como artificiais, os mais finos ramos para noivas, etc. etc. 

são ao alcance de lodas as classes. 

  

Preferir esta casa é um dever 
de Economia 

  

« Escritório Técnico de Estudos | 

CO: o comrsõe Gai 
André de Mira Corréa 

Construtor civil diplomado | 

Av. Salezer, 46 - ric- E. — Telet.23499 — AVEIRO 

para projectos de prédios novos, ampliações e modificações 

Orçamentos grátis 

Josi o iveira Santos 
ANGEJA — Tele. 91154 

GERRALHARIA, obras metálicas, ferramentas 
agricolas e soldaduras a electrogénio e autogénio. 

DEPÓSITO de ferro, ferragens, tintas e vidraça, 
material cerâmico e de construção, tubos de ferro 

a galvanizados, mosaicos e adubos químicos. 

Vendas aos mais baixos preços 

HERPETOL, 
Fara as doenças de pele 

  
  

  

    
Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 

ar passou. À comichão desaparece conio por encan- 

doe À irritação é dominada, a pele é reirescada e ali- 

vinda. Os alívios começaram. Medicamento por exce- 

imasia para todos os casos de eczema humido ou 

qaee, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, 

A" venda em tôdas as farmácias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, La.º 

Eua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

  

Construção de Padarias 
SS A Td EA a 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 

Censirutor de fornos para Padariss 
EORRALHA — AGUEDA 

  

Enearrega-se da construção, em todos os aistenias, 

& fornos de padarias; fornecendo todas as ferragens, 

sumaoelras, taboleiros e o restante para padarias, 

Enearrega-se de tirar qualquer planta com prontl- 
dão e seriedade, não temendo competidor, (449) 

  

Agência Funerária Capela 

  

de AMÉRICO DIAS CAPELA 

1 

Fumerais pá | Traslada- 

ses mais | | ções para 

medestos todos os 

mes mais cemitérios 

imxuesos do Pais 

    

Auto-Fúnebre de Luxo com lugares 

  

  

- Mus Vicente de Almeida de Eça, 35 a 39 

Garagem e Armazém: Travessa do Cabeço, 10 « 14 

Agência de Viagens 

0. 0. Abrantes, Filhos, LS 
CONSTRUTORES DE FORMOS DE PADARIAS, PASTERARAS, CERÂMICAS E TODOS OS PIENSÍLIOS PARA A PANIFISAÇÃO 
ERPSRTÇ 56 ERAS GUSTAV RS ESET ne eia e eme ese 

e 

BorraLHa - ÁGUEDA 

Terec. CASA ABRANTES 

  

DMA DNGANIAGÃO AO SERVIÇO DA VOSSO INDANTEA 

CASA FUNDADA EM RIR 

Esta casa, com quase meio século de exisiência ao serviço da Paniticação, continua no seu sisle: 
BEM SERVIR, tendo últimamente estudado a forma de melhorar, com optimos resultados e grande een 

à construção de: Emos de Padarias, Pastelarias e Cerâmicas, 
Teleis. — Escritório: 59130 bem como tudo para a Panificação. 

Residência: 59325 e 59367 Preços sem confronto 

Preferi-la é ter a certeza de ner 
bem servido, tanto em resulta- | ; 
dos práticos como económicos,   

  

  

  

Manuel Duarte Ramos 
Agente Técnico de Engenharia 

  

Telet. 229440 Costa & Irmão, L.” 
Rua Gustavo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO Projectos de construção civil « Obras Públicas 

Redes de Esgotos — Distribuição de águas 
Cálculo de beton armado — Estruturas metálicas 

Levantamentos topográficos — Minas 

| Rua do Mercado, 92- 2.º AVEIRO 

CASA MENDES. 
dei— Alvaro Soares Mendes 
Rua da Fonte == ANGEJA = Telef.91169 
MERCEARIA — VINHOS E CO 
ESPECIALIDADE EM LEITÃO ado E 
Oficina de tanoaria e carpintaria mecânica 

Casa de mobílias completas e avulso = Ma ( | == Materia 
construção : telha, tijolo, ferro, cimento, he ri ar 

Madeirns nparelhadas é em pêlo e vidros, 
Pregos e diversos artigos de ferragens 

  

    
Bilhetes marítimos para todas as Companhias 

Bilhetes de Avião para Estudantes, com desconto 
Bilhetes de Avião (a prestações) 

Viagens individuais e colectivas — Excursões 

Reservas de quartos em Hoteis — Vistos consulares 
= Embarques rápidos para Africa com ou sem carta de chamada 

  
  

  

| Oficina de Serralharia Mecânica 
DEss—=—— 

António Pereira dos Santos 
Rua das Cardadeiras, 45 — Telet. 22683 

ESGUEIRA — AVEIRO 

Agente dos motores a gasoil “"PETTER” 

Motores eléctricos e a petróleo 

Grupos electro e moto-bombas 
Bombas — Moagens 

Máquinas agrícolas e de construção 
Todas as reparações 

  

  

Empresa Industrial de Tintas * 
Encritério e Fábrica R. da Ca ) : scalheira, 33 — LISBO TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL ge, 

Agente no Norte do País Ouilher me M. Co 
RUA Da VITORIA; 56 — PORTO sa 

Esta fábrica produz ss melhores e as mais baratas ti 
4 

ti 
impressão em corer e preto, massas para rolos e rar 

fipo-iitográficos 163 

  

  
      
  

Agência Funerária Carvalhal 
(A mais antiga da Região) 

ANTÔNIO MARQUES DA CUNHA 
Rua da República — CACIA — Telef. 91210 

ARMAÇÕES DE LUTO E GALA 

Traia de funerais dos mais modestos aos de mais luxo 
e de trasladações para qualquer parte do País, 

Urnas para jazigo e para a terra, corvas e outros artigos 
fúnebres, a preços sem competição, 

Encarrega-se de auto-fúnebre para todos os serviços, 

  

Peçam tabelas 

  “ Armando Crespo & 6. 
R. do Crucifixo, 116 a 124 
LISBOA — Telet. 27027 

  

Sapataria Coniian a 
Rua Vasco da Gama — CACIA — Telef.91127 

Grande sortido de calçado novo para homem e senhora, 
Executam-se todos os consertos com perfeição e rapidez, 

Secção de camisaria e chapelaria 
Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas, 

Móveis e louças 
Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, 

alumínio e barro, etc., em grande variedade. 

  

TAÇAS DESPORTIVAS 
JOIAS —. OURO 

| . , V 

Vinício PRATAS — RELÓGIOS 
Telet. 22119 — Oficina —— 

Rua Conselheiro Luís de Magalhães = AVEIRO | 
  

  

  

AVEIRO Telefone permanente 23304 ESGUEIRA 

"CONSTRUTORA". TOTA NOVEM: 
  

se ANTÔNIO FRANCISCO NETO 

fpfeloss mecânicas de construções de bombas em fibro-cimento, 
som cilindro de vidro, pars extracção de águas de poços artesia- 

nos e para elevações e extracção de líquidos de nitreiras. . 

Executam-se trabalhos para todo o País 
Reparações ::me:: Trabalhos garantidos 

“*Falef 23520 — VERDEMILHO = AVEIRO 

— ANGEJA «= Tel. 91152 
de 

Raúl Simões Nogueira da Silva 

Automóveis de aluguer 

| António Ferreira da Costa 

| SERVIÇO PERMANENTE 7 
ja praça em Aveiro e em Cacia Especialidades em vinhos, petiscos, CARNES DE PORCO 

| 

Rua da Liberdade 
  

. Praça de Aveiro n.º 22309 | ENCHIDOS E ROJÕES, preparados à moda regional; arti 
Velelonco: Praça de Cacin n.º 91217 mercearia, cimentos e adubos, roupas, malhas e ERRA tos dani 

mig rapa tome ca eram Aceitam-se encomendas e exviam-se ao seu destino.  
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